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ANislo S. TEIXEIRA 
do Diretor do INEP 	- 
s:  

	

U- 	 . 	Urna transformação, que se iniciou nos fins do século XVIII, 

	

m 	ná Grã-Bretanha e nos Palses Baixos, de métodos de producao, 

	

II 	 4'em criando, em todo o mundo, uma nova sociedade e uma nova 
jvilizaçao, a sociedade e a civilização industrial de nossos dias. 

NAo se pode dizer que nação alguma tenha completado a 
- tiansformação, mas ha as que se acham próximas do que se p0-

èria chamar de industrialização total, outras em estádios ama-
ürecidos e avançados e outras ainda a iniciar a grande transi-
âo. 

Recentemente, essa grande rnudança vem sendo objeto de 
udos e tentativas de sistematizaçao quanto ao processo de seu 
envolvimento, visando, de certo modo, retirar o assunto do 
npo da intuicão ou profecia polItica e trazê-lo para o quadro 
etivo dos estudos cientIficos. Dentre tais estudos, poucos Se-
mais importantes do que os produzidos pelo "Inter-Univer-

T Study of Labor Problems in Economic Development", or-
iização criada em 1954,. pelos economistas Clark Kerr, John 
Dunlop, Frederick Harbinson e Charles A. Myers, destinada 
vestigar o fator humano no proce'sso do desenvolvimento eco-

nico. Doze livros e dezenas de artigos cientIficos já foram 
Dhcados, achando-se em impres.são outros quatorze livros e de-
tas de monografias. As pesquisas ate agora feitas estendem-
por 35 paIses e ocuparn 78 especialistas e autores. 

Vaiho-me da oportunidade, que me oferece êste "Encontro 
re Educadores", para Ihes oferecer urn surnário dos resulta-
dessas pesquisas e análises, constantes do ñltimo volume pu-
ado: "0 Industrialism:o e o Hornem Industrial" '. 

Relatório apresentado ao Encontro Regional de Educadores Brasileiros. 

1 Indicstra7is,ii and Inclnstriol Man - Clark Kerr, John T. Dunlop, 

derick H. Harbinson e Charles A. Myers - Harvard University Press, 

nbridge, Mass. U.S.A. - 1960. 
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Trata-se de análise e interpretação, tao objetiva quanto pos-
sIvel, das diferentes estratégias que vêm conduzindo o processo 
de industrializacão, nos diferentes paIses, segundo o tipo de elite 
que passa a comandar a grande transformacão. 

Reconhecem os autores do estudo que a indiistrialização ileva 
a certo tipo de civilização de caracterIsticos prOprios e traços 
comuns. Nem por isto, contudo, ha urn sé caminho para se che-
gar a sociedade industrial. Pelo contrário, diferentes caminhos 
a ela nos conduzem e, sobretudo, ha estratégias diferentes, con-
forme o tipo de elite que toma o comando de sua marcha. 

Além disto, a sociedade industrial näo se desenvolve no vá-
cuo, mas sucede a sociedades preexistentes, em diferentes con-
diçães geográficas e diferentes estádios históricos, o que a obriga 
a assumir aspectos distintos nos diversos paIses, sem nos refe-
rirmos ao piuralismo e a diversificação do próprio processo de 
industrialização. 

A qualidade e tipo de elite que, em cada pals, toma a dire-
çãø do movimento e conduz a nacão através das vicissitudes cia 
transiçAo, parecem resultar de acidente histórico. Conforme se-
ja tal elite, como iremos ver, será a marcha, a estratégia, a ye-
locidade e a harmonia da transformação. 

Os autores exarninam cinco tipos de elites, que, aqui e au, 
vêm conduzindo, nos diversos palses, a grande revolucão: a elite 
dinástica, a da classe media, a dos intelectuais revolucionários, 
a dos administradores coloniais e a dos ilderes nacionalistas. 
Está claro que se trata de tipos ideais, que näo existem na prá-
tica em estado de pureza, mas de mistura uns corn os outros, corn 
o domInio dêsse ou daquele matiz. Nem êsse dominio será iie-
cessàriamente definitivo. A própria dinâmica do processo de 
industrialização poderá extinguir ou substituir a elite originària-
mente dominante. De tôdas, por exemplo, a dos administrado-
res coloniais pafece a de menor capacidade de sobrevivência. 
Mas, também as outras não tern a certeza da permanência. 0 
processo de industrialização é terrIvelmente dinâmico e, de certo 
modo, implacável e irreversIvel. Se a elite que o estiver coman-
dando não se revelar capaz, será muito provàvelmente destrul.da 
e substitulda pela elite nova que se vier formando a sombra dos 
erros da primeira. Alias, tôda fase de transicão é fase de luta 
entre o veiho e o novo, e a arte de conduzir tais bataihas, extre-
mamente diflcil, em virtude das contradiçöes que gera o próprio 
processo revolucionário de transformação. 

Cada uma daquelas elites, ou grupos de lideranca, acima 
mencionados, está longe de possuir composicão homogênea; cons-
titui-se antes de figuras as mais diversas - ou sejam Ilderes 
polIticos, industriais, militares, autoridades religiosas, adminis- 

tradores piThlicos ou de emprêsa privada. Correspondem as de- 
iiominaçoes, que Ihes dá o estudo, muito mais a filosofia e orien- 
tação central de acão de cada uma do que as pessoas que as corn- 

Para ser bern sucedida, terá a elite responsável de embarcar 
a tarefa de transforrnação da sociedade tradicional sem. contudo 

destruir-ihe a contextura social, nem expô-la ao perigo de des-
truicão. E de extrema importância, corn efeito, que a transicão 
se faça de forma tolerável e sem rupturas destrutivas, ressalvan-
do-se, de qualquer modo, a integridade da contextura social; e, 
por outro lado, é necessário que a transformação não se revele 
incompativel corn a posição do pals no quadro internacional, em 
que se acha êle inserido, a firn de que possa contar corn a pro-
ecão e segurança necessárias. 

Embora repetindo, corn os autores do estudo, que nenhum 
aso de desenvolvirnento industrial corresponcle integralmente a 

urn ünico dos estilos de industrialização, vamos esboçar os aspec-
tos tIpicos de cada urn dêles. 

1. A elite dinástica e a comunidade paternalista 

A elite, que o Prof. C. Kerr e seus colegas de estudo chamam 
de dinástica, recruta os seus membros dentre os elementos da 
aristocracia rural ou cornercial - agricultura e cornércio são 
as formas de producão preexistentes - e mais raramente na 
casta militar (os sarnurais no Japão), na hierarquia religiosa, 
ou burocrática, ou mesmo dentre chefes tribais ou feudais. 

0 nexo que une essa elite é o do respeito a tradição. Em-
bora possa aceitar urn ou outro mernbro novo, de modo geral, 
corresponde a urn sistema fechado, fundado na famIlia e na clas-
se, constituindo urna casta privilegiada - a raca dos governan-
tes. 

Dentro dessa casta, devotada a ordem estabelecida e a tra-
dição, a qual encarna o passado, o presente e o futuro, surge, ante 
a ameaça da industrialização, uma minoria suficientemente in-
teligente para não deixar escapar-lhe o contrôle da mudanca me-
vitável. São os "realistas" que, em oposição aos "tradiciona-
listas", se preparam para Os compromi:ssos necessários, a firn de 
permitir a industrialização, desde que se processe sob sua di-
reção. Mesmo nos casos clássicos da transforrnação industrial 
dêsse tipo - o da Alemanha e o do Japão - deve ter precedido 
ao inlcio do movimento a luta entre os dois grupos da classe aris- 
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tocrática, e a vitória dos "realistas" é que evitaa liquidaçao ou 
o desaparecimento dessa classe. Nem por isto cessa a luta corn 
outros grupos, dependendo a vitória final do vigor dos respecti-
vos contendores. Não surgern, corn efeito, na elite aristocrática 
apenas "realistas" e "tradicionalistas" mas também outro grupo 
- de todos o mais congênito corn essa classe - e que se poderia 
chamar o dos "decadentes". São êstes a flor e o mimo da casta: 
cultivam o prazer pessoal, o ócio alto e fino, a vida dissipada, 
sao os heróis da "doce vida", geralmente ligados a culturas es-
trangeiras pelo gôsto e pelos investimentos. Os "realistas" não 
tern de vencer apenas os "tradicionalistas" mas também êstes 
iltimos, inirnigos bern mais difIceis e fugidios. Se os vencerem, 
contudo, e tiverem o necessário vigor, podem enfrentar o pro-
cesso de industrialização corn estilo próprio, imprimindo-lhe o 
feitio autoritário que caracteriza a casta. Corn ênfase no ioder 
pessoal e na perpetuação das famIlias "nascidas para o govêrno", 
entre as quais se efetivam as alianças necessárias, processa-se 
O recrutamento entre elas dos adrninistradores e gerentes e o 
movirnento de transformação tern inIcio, num regime, na reali-
dade, de força. DaI a facilidade do grupo tender ao fascismo. 
Escapando porém a êsse perigo, estabelece-se urn sisterna de pre-
domInio familiar patriarcal, servido por govêrno paternal e be-
nevolente, dotado de relativo poder de sobrevivência. 

Repousarn os ideais sociais do grupo nos sI,mbolos e nas ins-
tituicöes do passado: a famIlia, a igreja, a propriedade privada 
e o etado naiconal. Tradicional por excelência, so aceita al-
teração da sociedade na medida em que a rnudança constitui ne-
cessidade de sobrevivência. Por isto mesmo, é inerentemente 
hostil aos intelectuais, salvo àqueles que se fazem seus "mestres 
espirituais", interpretando e reinterpretando a essência do pas-
ado e, a luz dessa essência, o próprio futuro. 

A ordem econômica, fundada na lei e na ordem, inclina-se 
para os cartéis e as sociedades de economia mista, nurna mistura 
de "püblico" e "privado", constituindo a base de urn sistema 
polItico paternalista. Entre o trabalhador e o patrão não deve 
haver luta, rnas harmonia. A lei e o Estado al estão para criar 
o clima de paz e amor entre o lôbo e o cordeiro. 0 poder de es-
tabelecer as regras do jôgo não se distribui, mas fica corn a lei 
e o govêrno. 0 clima do regime é o da lealdade e harrnonia entre 
as fileiras e a hierarquia. 0 trabalhador faz-se urn misto de 
"menor" e "funcionário püblico". 

A marcha da industrializaçao e comandada pela idéia de 
sobrevivência. E preciso nao esquecer que a transforrnação não 
se faz pelo seu próprio mérito rnas apenas para garantir a so- 

revivência da sociedade tradicional. Tôda alteração violenta e 
ombatida corn extremo rigor. A regra é: "nem mais depressa 

hem mais longe do que o necessário. .." A elite dinástica e o 
tado paternalista devem sobreviver. Como o regime indus-

riaI ganha em ser planejado, êsse estilo pode ser bern sucedido, 
dada a facilidade corn que pode fixar metas e objetivos e a apli-
cação do dispositivo de fôrça na sua conquista. 

Nâo se pense porém que tal forma de industrializaçao seja 
pacIfica.. Pressöes externas e internas podem incentivá-la ou 
destrul-la. As pressöes externas - sejam militares, polIticas 
ou econômicas - são geralmente salutares e incrementam o pro-
gresso econômico. Já as pressöes internas, sejam as da classe 
trabalhadora, ou de grupos intelectuais e independentes, não são 
de natureza a facilitar o progresso econômico, tendendo antes a 
criar instabilidade polItica, que poderá chegar a fazer cair a 
classe dirigente e levá-la a ser substituida. 0 poder de sobre-
vivência dêsse estilo de industrialização é questionável. A ten-
dência será para constituir-se fase de transição para o comando 
de urn dos demais grupos. No melhor dos casos, ao da elite de 
classe media, que passamos a analisar. 

2. A elite de classe media e a comunidade do mercado aberto 

Não será preciso repetir como surge a classe media. Os 
seus membros se recrutam nos grupos comerciais ou artesanais, 
ja existentes na sociedade anterior e sensiveis as possibilidades 
dos novos rneios de produção. SensIveis as oportunidades do 
lucro. A classe nAo pratica nenhuma rI.gida ideologia. 0 seu 
assalto a ordem velha não torna o aspecto global de uma revo-
Iução, rnas fá-la ruir aos poucos, minando-a aqui e au, constru-
indo lentamente a nova sociedade. No seu conflito corn o veiho 
acaba contando, corno aliados politicos, corn intelectuais ansiosos 
por liberdade e operários em busca de oportunidades. 

A sua flexivel ideologia é econômicamente individualista e 
pràticamente igualitária. Cada individuo é responsável por si 
mesmo, dentro dos limites da lei. A êle cabe tirar proveito das 
oportunidades que a sociedade Ihe oferece. Nessa áspera e livre 
cornpetição, é êle o seu próprio Senhor e a sociedade funda-se 
no seu interêsse próprio (esciarecido se possIvel) em substitui-
cão ao "bern-estar da comunidade" que seria o objetivo profes-
sado da sociedade anterior. 

A mobilidade vertical dos individuos, dentro da sociedade, 
em relaçao direta corn o conhecimento das oportunidades exis- 
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tentes e a capacidade de fazer uso delas, quebra a rigidez da 
classe. A famIlia e o passado deixarn por isto de ser importan-
tes, salvo quando facilitam tal aproveitamento de oportunidades. 
o sistema baseia-se polIticarnente nurn regime de leis e regras 
consentidas e, econômicamente, na vantagem ou proveito pro-
prio. Ninguérn nasce para mandar, mas alguns são feitos para 
gerir e administrar. 0 empreendedor, o gerente é, em parte, urn 
politico, construindo, por entre as pressöes dos indivIduos, dos 
grupos e das instituiçôes, em din.âmico e difIcil ajustamento, uma 
sociedade dominada pela mobilidade e pelo interêsse pessoal. 

Que ideais pratica essa sociedade? Algo de fugidio e diii-
cil de caracterizar. Cultiva antes rneios do que urn firn: e os 
meios são o razoável, o interêsse próprio, e a relativa embora am-
pla tolerância ao dissentimento. A pluralidade de centros de p0-

der e decisão e urn jôgo de freios e contra-freios marcam o fun-
cionamento social. Separacão entre a Igreja e o Estado e, neste, 
separação dos três podêres - separados e independentes - ca-
racterizam o pluralismo politico. 0 pluralismo econômico está 
na multiplicidade das emprêsas. De todo êsse complexo jôgo de 
influências e contra-influências decorrerão a ordem e a justiça. 

As relaçOes entre o operário e o patrão são as de indepen-
dência mütua. 0 operário ali está por uma transação comercial. 
Diz urn autor: o operário "sabe que é polIticarnente igual ao pa-
trão e não deseja subordinar-se a êle e incorrer em uma dIvida 
de gratidão. Está na fábrica ou oficina em virtude de urn con-
trato e não considera os demais, colegas como uma farnilia de que 
o empresário seja o chefe e o patriarca". Dessa independência, 
passa o trabaihador a fase em que se organiza em oposição aos 
ernpresários, e urn novo pluralismo de poder se estabelece, corn 
a participacão crescente do trabalhador nas regras do jôgo. 

0 progresso nesse tipo de sociedade é tido como algo de na-
tural. Decorre do complexo jôgo de mil e urn centros de poder, 
tomando decisöes dia a dia. Não deve ser retardado mas tam-
hem não deve ser forçado. Considera-se suficiente o incentivo 
do interêsse próprio nurna sociedade materialista e competitiva. 
Não ha planejamento central. Assim, a velocidade do desenvol-
virnento fica entre a da sociedade patriarcal que resiste ao pro-
gresso e a da sociedade de mobilização industrial forçada, que 
caracteriza o terceiro tipo a ser adiante examinado. 

A sociedade do tipo classe media não é homogênea nem uni-
forrne. Seus caracterIsticos e distinçôes decorrem das suas on -
gens. Na Europa e na America Latina surge como urna socie-
dade nova em luta contra a ordern estabelecida, a da classe aris- 

ocrática dominante e contra os hábitos de uma civilizaçao an-
nior. Nos Estados Unidos, no Canada, na Nova Zelândia, a 

lasse media é quase a classe original. Nem aristocratas nem 
eôes. Acabam todos se julgando classe media. São essas so-
kdades os modelos mais puros da sociedade de classe media e 
o mercado aberto, onde melhor se pode sentir as tendências por 
ssim dizer espontâneas dêsse tipo de organização social. Nesses 
aIses, o progresso marcha ràpidamente e certa consistência cul-
iral interna se processa sob a direção da classe industrial e co-
iercial. Nos demais paIses, o desenvolvimento não é tao homo-
êneo: pelo menos três subculturas surgem, a da aristocracia, a 
a classe comercial e a dos trabaihadores. Ao lado dêsses pal-
es que iniciaram cedo o seu desenvolvimento e vêm lentamente 
prendendo essa nova sociedade de classe media, temos hoje os 
aises subdesenvolvidos e os novos que se estão ràpidamente in-
ustrializando. Se 0 Estado não se transforma no empresánio 
niversal, ha que recrutar os empreendedores entre os corner-
lantes. .. E a transição não é fácil: o comerciante trabalha 
om a mentalidade do lucro a curto prazo e custa a mudar para 
mentalidade de industrial, de criador de riqueza, de lucro a 

rngo prazo. Surge então 0 esplrito de exploração, tanto mais 
rave quanto, não havendo também competição industrial, de-
aparece qualquer freio ao lucro. Falta de espirito industrial, 
alta de competição, auxllio do Estado - retiram a essas socie-
ades muito dos caracterIsticos da sociedade individualista de 
tasse media. Dividida entre o mercado e o Estado, entre o con-
umidor e o burocrata, a "corrupção" e a "dissipação" passam 
medrar e corn elas o sentimento de "exploração". A luta pelo 

esenvolvimento faz-se difI.cil, penosa e tensa. 0 êxito sèrnente 
oderá ser obtido se a industrialização for tao rápida que con-
iga disciplinar os elernentos em jOgo e restaurar na sociedade 
quele mlnimo de saüde indispensável ao dominio do espIrito do 
iercado e das fOrças autocorretivas da competição. 

A carreira da classe media desde o seu surgimento como 
ercadores, depois produtores e empreendedores, ate a era dos 
dministradores profissionais das sociedades altamente organi-
adas - representa uma longa carreira, corn extrema variedade 
e tipos de acão e de emprêsa. Mas algo de cornum sempre fi-
ou: a busca do lucro, a confianga na iniciativa privada, o es-
Into de gradualidades nas mudanças... Eficiência gerencial, 
titudes do trabalhador, relaçoes entre operário e patrão variam, 
ntretanto, de forma acentuada. A din.âmica dêsse tipo de so-
ledade está longe de encerrar-se e não é pequena a sua luta 
ontra o terceino estilo, que passamos a examinar. 
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3. Os intelectuais revolucionários c o Estado centralizado 

Uma nova classe de intelectuais, e seus seguidores ou ati-
vistas, assume, neste caso, o contrôle do processo da industria-
lizaçao e da sociedade como urn todo, substituindo a veiha elite 
e a veiha cultura por uma nova classe e uma nova cultura. 

Ao se atribuirern o poder de liderança, buscam justificá-la 
pela aceitaçäo e adoção de uma teoria da história, que Ihes en-
sina o lugar, o tempo e os meios de agir e os transforma em ins-
trumentos do próprio inevitável processo histórico, do próprio 
processo de criar e fazer o futuro. 

Ao contrário da classe media, essa nova classe funda-se nunia 
rIgida ideologia, segundo a qual a nova sociedade é inevitável. 
Esta nova sociedade seria a sociedade totairnente identificada 
corn a nova tecnologia e corn as relaçôes econôrnicas e sociais 
mais compatIveis corn o seu máximo desenvolvimento. Dal a 
elaboraçäo de verdadeira ortodoxia, corn os seus "sumos-sacer-
dotes" para interpretar e aplicar a ideologia e a "linha" para 
segui-los. Os novos rnernbros são escolhidos na base de capa-
cidade e confianca politica. 

Corn o desenvolvirnento dessa sociedade, entretanto, os in-
telectuais revolucionários cedern crescenternente o lugar de Ilde-
res do sistema a administradores polIticos de alto nIvel e a buro-
cratas. Urn novo grupo passa a controlar a nova sociedade mas 
de maneira diferente dos antigos revolucionários. São ate, de 
certo modo, opostos êsses novos burocratas aos antigos apóstoios: 
Em vez da rnudança constante são antes conservadores e em vez 
do debate politico básico, discutem interpretaçöes e reinterpreta-
çôes da doutrina. De qualquer modo, porém, o intelectual revo-
lucionário e suhstituIdo pela ideologia, pelo partido, pelo Estado: 
os revolucionários se vão, fica o Estado centralizado. 

Se a primeira elite tern sua origem no proprietário de terras, 
a segunda no comércio, esta terceira nasce corn o "manifesto" 
politico. 0 partido e o centro dessa sociedade. Os conflitos se 
resolvem na base da correção ortocloxa. 0 sistema repousa na 
coesao ideológica dos lIderes; na manipulacão dos interês.ses eco-
nômicos das massas; e no uso de fôrça quando necessário. Pen-
samento coletivo e forca coletiva marcarn o desenvolvimento so-
cial, que é considerado urn processo histórico, fundado na nova 
tecnologia. Não ha a:ssim objetivos sociais determinados, mas 
a marcha para a conquista absoluta dessa tecnologia - educação, 
organização do trabalho, arte, literatura, tudo é pôsto a servico 
do sistema de producão. A sociedade é unitária, monolItica, sern 

istinção alguma entre as instituicöes econômicas, politicas e re-
giosas. 0 poder de estabelecer as regras fica corn a hierarquia: 
operário depende do gerente e êste do Estado. 0 mais alto 
ributo do trabaihador é o senso do dever. E urn "cidadão" corn 
iuitos deveres e poucos direitos. A sociedade e considerada per-
ita, na rnedida em que se submete a lógica da industrializaçao, 
conquista assim o máximo poder de sobrevivêncja. 

Tôda a ênfase é posta no progresso econômico. A história 
considerada urn processo consciente e, dentro de certos limites, 
jeito a contrôle central. A teoria é a de que a história marcha 
)r avanços e saltos. Ha constelaçöes estratégicas de interêsses 

classe e estratégicos momentos de tempo a ser manipulados. 
capacidade de mobilizacao industrial constitui, talvez, o seu 

aior poder de sobrevivência e o grande impacto histórico dêsse 
o de sociedade. 

t 	A faiha do sistema talvez esteja entre as exigências da ideo- 
logia e as aspiraçOes das niassas em seus ambientes históricos e 

ográficos. A versão ortodoxa (U.nião Soviética e China) dá 
lugar a versöes mais moderadas, corn maiores concessöes as mas-
éas (Polônia, Jugoslavia), a luz dessas circunstãncjas históricas 
e geográficas. Os fieis, entretanto, receiarn essa marcha para a 
heterodoxia. 

4. 0 administrador colonial e a metrópole 

Não precisamos deter-nos muito neste tipo de industriali-
zacäo, porque ja não se aplica ao nosso caso. No interêsse, con-
tudo, da clareza, convém dizer que os autore's do livro dão larga 
atençäo ao caso da introdução do processo de industrializacao 
por urna elite estrangeira, apresentando três tipos de colonia-
Jismo: o colonialismo temporário e de urn segrnento apenas da 
sociedade nativa; o colonialismo de colonos que se estabelecem 
permanenternente no território e criam uma sociedade dual, de 
colonos e nativos; e o "colonialismo total" quando os agentes 
coloniais visam transforrnar totalmente a sociedade a sua ima-
gem (HavaI, Moçambique, Hungria). 

Pela própria classificação, pode-se ver que cada tipo de cob-
nialismo tern sua lógica histórica. 0 colonialismo "segmental" 
traz consigo a semente de sua destruiçao. E o criador e a vi-
tima do progresso. 0 segundo é mais tenaz - mas não sabemos 
ainda se pode sobreviver. 0 terceiro - o cobonialismo total - 
se bern sucedido deixa de ser colonialisrno e, neste sentido, tern 
niaior poder de sobrevivêncja. Não fica, porérn, apenas nisto. 

I 
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Conforme a Metrópole esteja dorninada pela elite dinástica, ou 
de classe media, ou dos intelectuais revolucionários, o colonia-
lismo assume aspectos diversos. Por isto mesmo, é ø de mais 
difIcil caracterizacão como tipo ideal. 

5. 0 lIder nacionalista e o Estado como guia 

0 quinto tipo de condução do processo de industrializacão 
e o do ilder nacionalista. Não se pode dizer que haja no caso 
urn sistema de idéias. 0 movimento nacionalista pode servir 
para a conquista do poder, mas não encerra prôpriamente uma 
teoria de ação. Predispöe, entretanto, a certas direçôes: a re-
volta contra a veiha ordem, a luta pela independência, a consa-
gração de heróis nacionais. A falta de urn programa coerente 
de ação lança a sociedade nos braços de personalidades carismá-
ticas e o povo, numa atitude de expectativa de milagres. Os 
objetivos são extravagantes, episódicos e espetaculares. Trata-
se de "tomar de assalto as fortalezas da história", como ja disse 

alguém. 
Por isto mesmo, a tendência do riacionalismo é de confiar 

ao Estado a direção do seu esfôrço. Dal a sua inclinação a eco-

nomia planejada, ao investimento pelo Estado, ao contrôle e'sta-
tal das organizacöeS trahalhistas, a previdência estatal, a dire-
çãø estatal da indüstria e a dramáticos apelos do Estado para 
a austeridade e o trabaiho árduo. Tôda essa orientacão passará 
a assumir suas verdadeiras cores, num sentido ou noutro, para a 
direita ou para a esquerda, conforme sejam os lIderes que ye-
nham a assumir a direção. Dal serern os palses nacionalistas 
urn dos palcos da competição da guerra fria. Tais lIderes po-
derão ser os da elite dinástica (Iran), os da democracia liberal 
ou dos intelectuais quase-socialistas (India), ou os da hierarquia 
militar (Egito), e conforme as respectivas doutrinas, favorece-
rão a iniciativa privada ou a iniciativa do Estado, a liberdade 
individual e o livre debate ou a fôrça, a disciplina, o dever e o 
govêrnO pessoal. 

Sua economia tenderá também a ser urna econornia mista, 
entre a da iniciativa privada preferida pela classe media e o con-
trOle estatal dos intelectuais revolucionárioS. 

0 major perigo dêsse estilo de industrializacão está na con-
servação on excesso dos seus aspectos negativos, os ódios e mêdos 
que derem origem ao movimento de independência. Quanto mais 
depressa se vencer essa fase, mais afortunadas serão as possibi-
lidades de se não perderem o Impeto e o dinamismo do movi- 

inento e de se conquistar aquela unidade nacional indispensável 
a urn progresso firme e contInuo. De qualquer modo, o estilo 
nacionalista implica lIderes carismáticos, massas em expectativas 
de milênios, e no Estado como instrumento do desenvolvjmento 
econômico. 

* 	* * 

Demos, assim, em breves traços, urna idéia dos cinco estilos 
pelos quais se pode processar o movimento de industrialização 
em nossa época. Resta uma nota, para não me afastar do livro 
que estou procurando resumir, sObre as duas grandes fôrças os 
cilantes, de que dependem, de certo modo, o êxito de cada urn 
dêsses estilos: os intelectuais e os generais, representando as 
idéias e o poder material. Essas fôrças inclinam-se ja num sen-
ido, já em outro, e constituem, sem düvida, fatôres cruciais nos 

F nomentos crIticos da grande transiçao. Quem tiver a fOrça, 
comandará o movimento. De todos os estilos so o dernocrático-
liberal pode-se dar ao luxo de ignorar os generais. De modo 
geral, as duas fôrças - os intelectuais e os militares coman-
dam o processo de industrialização, sempre que a marcha fOr 
Incerta e crItica. So corn certa normalidade e que fôrças mais 
estáveis poderao tomar a direção. Isto pOsto, e considerando 
que não levamos em conta o regime de colonização, ternos que 
ha quatro métodos paralelos de conduzir o processo de industria-
lizaçao: o da elite dinástica, o da classe media, o dos revolucio-
nários intelectuais e o dos lIderes nacionalistas. As perguntas 
cujas respostas caracterizam tais métodos são as seguintes: 1) 
Quem conduz a marcha? 2) Qual o propósito da marcha? 3) 
Como se organiza a marcha? 

* * * 

Quem conduz a marcha? 

a elite dinástica responde: 

os que nasceram para mandar e que se identificam pela 
fanillia e pela classe; o govêrno é pessoal, fundado na 
tradiçao e sustentado pela fOrça, se necessário. 

a classe media responde: 

os que por competitiya educacao e competitiya expe-
riência melhor merecem a responsabilidade da lideran-
ça; essa liderança funda-se no consentimento e se pro-
cessa segundo certas regras gerais aprovadas do jOgo. 
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Os revoluciofláriOS intelectuaiS respondem: 
Os que possuIrern urna teoria superior da história e urna 
estratégia superior para organizar a sociedade de acôr- 
do corn as exigências da tecnologia industrial; sua lide- 
rança apóia-se na fôrça. 

os ilderes nacionalistas respondem: 
Os que pela sua "visão" e "coragem" encarnarn o fu-
turo da nacäo; o seu poder se funda no senso de patrio-
tismo que logram despertar nos cidadãos da nação. 

Qual o propósito da mareha? E como é a marcha orqanizada? 

a elite dinâstica responde: 
preservar a ordem tradicional e a comunidade pater-
nalista, ao mesmo tempo que manter o contrôle do novo 
método de produção. Para isto, precisa-se de urn esta-
do-forte, a fim de manter a ordem e a estabilidade 
interna; de deixar nas mãos dos patrôes urn poder subs-
tancial para regular as condicôes de trabaiho e manter 
Os trabaihadores na dependência da sua lealdade aos 
patröes. 

para a classe media, o objetivo da marcha e o desen-
volvimento de urn método de açäo que, a longo prazo, 
traga o máximo bem-estar aos individuos: o método do 
mercado aberto nos negócios econômicos e polIticos. 
Este método importa dar relêvo ao esfôrço privado, 
na distribuicão pluralIstica do poder na area das 
relaçöes industriais entre a gerência, as organizacbeS 
trabaihistas e o Estado. Os trabaihadores, por meio de 
Organizacöes independentes, podem resolver seus con-
flitos corn os empregadores. 

os revolucionárioS intelectuais considerarn o objetivo a 
construcão de urna nova sociedade completarnente corn-
patIvel corn a nova tecnologia. Para isto, ha que 
estabelecer urn Estado centralizado, que detenha todo 
poder de fixar as regras e espere decada trabaihador 
o cumprimento do dever e a aceitação, sern discutir, das 
decisôes do Estado que, em teoria, age em seu inte- 
rêsse. 

os lIderes nacionalistas consideram o objetivo a inde-
pendência e o progresso da nacão, a :Ser obtido sob a 
direção do Estado.  
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A elite dinástica oferece continuidade; a classe media, esco-
individual; os intelectuais revolucionários, alta velocidade de 

lustrializacão e os lIderes nacionais, a integridade e o pro-
sso da nação. Desenvolve-Se assirn em plena diversidade o 

ocesso de industrializacãO. A intensidade ideológica de nossa 
oca marca o grau de conflito e de luta. Corn a aceitação pro-
essiva da industrializacão, é de esperar a queda do tonus ideo-
ico e o possIvel reencontro de todos êsses diversos métodos 
rn ünico industrialismo do futuro. Ate êsse remoto futuro, 
variedade de condicöes culturais, histórias e econôrnicas fará 
quadro industrial do mundo urn quadro diversificaao e mu!-

)lo, mas, nem por isto, sern uma vigorosa lógica interna e certa 
iidade fundamental, que ira transformar o homem e sua socie-
ide como nenhum movirnento da história jarnais o transformou. 

* * * 

A luz dêsse quadro aI esboçado, não por ideologos ou teóri-
os, mas por frios e objetivos economistas - onde porIamos 

nosso pals e seu arranco inicial em prol da industrializacãO? 
Não é verdade que logo sentimos quanto nosso esfôrço par-

hcipa de uma lideranca eclética, corn aspectos de liderança aris-
tocrática, de lideranca da classe media e de liderança naciona-
lista? Ora, cada urna dessas liderancas tern suas exigências espe-
cIficas quanto a educacão e quanto ao modo de conceber o fator 
humano no desenvolvimeflto industrial. Será que o exame des-
sas diversas posiçôes poderá esciarecer-nOS quanto a nossa con-
fusão educacional e ao infindável debate em que nos perdemos 
è que já começa a ser objeto ate do hurnorismo internacional? 
(Urn jornalista suico em visita ao Brasil rnanifestou, ao voltar 
a pátria, sua surprêsa: o pals oferece o espetáculo de cinquenta 

or cento de analfabetos ao lado do mais rico debate pedagógico 
que jamais lavrou em alguma nacào.) 

0 processo de industrializacãO afeta a sociedade em quase 
todos os seus elernentos: muda o sistema familiar (da farnIlia 
chamada extensa ou colateral para a farnllia nuclear ou conju-
gal); mu dam as estruturas de classe (de rIgidas para flexIveis, 
de fechadas para abertas) e mudam corn elas as relaçöes entre 
traba1hador e empresários; mudam valores religiosos e éticos em 
ielação ao trabalho, a economia e a satisfacão de desejos mate-
riais; e em relação a inovação, a mudança e a utilczacão da tec-
nologia moderna; mudam os conceitos jurIdicos e legais, a res-
peito das relaçôes de trabaihador e empresáriO; e muda o con-

'ceito de estado-nacão, cujo poder sôbre os grupos divididos da 
sociedade tradicional anterior se faz muito mais forte, conse 
guindo muitas vêzes certo grau de unificacäo poiltica e social. 
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o interêsse nacional torna-se mais consciente na sociedade em 
vias de industrialização e certa mobilizaçao coletiva de esforços, 
mais viável. Essas rápidas indicaçôes sugerem a natureza e a 
diversidade das resistências que a sociedade tradicional pode vir 
a opor ao processo de industrializaçao. Se juntarmos a êsses 
fatôres, já de si mesmos diversificados e contraditórios, a con-
tradicão entre as próprias formas de conducao do movirnento de 
industrialização, poderemos ver quanto é difIcil a situaçao bra-
sileira, no sentido de poder atuar em relação a sua nascente 
industr.ializacao corn a necessária unidade e o necessário Irnpeto. 

Parece, com efeito, indiscutIvel o caráter m.isto de nosso 
processo de desenvolvimento. Temos o setor francamente aris-
tocrático, pouco importando o aspecto hurnorIstico de que alguns 
dos mais eminentes membros dêsse grupo sejam acabados e per-
feitos novos-ricos do próprio movimento; temos o setor libe-
ral-democrático de classe media; e temos o grupo nacionalista. 

Dêsses três grupos, so o segundo tern doutrina, a doutrina 
liberal-democrática. Mas como essa doutrina é aherta e não dog -
mática, nao se pode evitar certa confusão e obscuridade entre 
Os lIderes dêsse grupo, em contraste corn os dernais, dominados 
mais nitidamente por interêsses e sentirnentos. Entre a dificil 
doutrina liberal e o ernocionalismo nern sempre lücido do nacio-
nalismo, o pensamento politico brasileiro se refugia em expe-
dientes intelectuais e conjuracôes de interêsses. Falta a ceiia 
nitidez e definicão. Por isto mesmo, o desenvolvimento brasi-
leiro se vem fazendo corn uma carga de contradiçôes tao grande 
e resistências tao implacáveis ao seu funcionamento lógico que, 
se não receio a sua parada, receio a sua ruptura, devido ao jôgo 
de progressos e regressos que vem provocando e alirnentando 
sua grande confusão ideológica. 

Virnos, na ariálise que reproduzimos, nas páginas anteriores, 
que sômente as elites de classe media e as elites intelectuais mar -
xistas tern certa bagagern de idéias para a conducão, corn uni-
dade de propósitos, da transformação social em marcha no rnundo. 
As elites dinásticas säo contrárias a industrializaçAo e apenas a 
admitem enquanto necessária a sobrevivência da ordem anterior; 
a elite colonial age no interêsse da metrópole, salvo os casos do 
"colonialismo total", em que se confundem corn as demais elites 
e suas respectivas doutrinas; a elite nacionalista, mais urn movi-
mento que uma doutrina, não tern método próprio de ação, sal-
vando-a apenas o estado de consciência e de mobilização erno-
cional que cria e ihe permite o programa de surprêsas e esforcos 
espetaculares, corn que alirnenta o famoso clima quiliástico em 
que arde! (Assuä, BrasIlia...). 

Ora, achando-se nosso desenvolvirnento sob a influência de 
três grupos, o aristocrático, o de classe media e o nacionalista, 

a salvação estaria em que a ênfase viesse a caber a elite de 
classe media, por ser a rnais apareihada em idéias especificas 
relativas a nova ordem industrial. 

Sucede, porérn, que o debate politico dos ültimos cern anos, 
embora de modo algum encerrado, tern concorrido, entre nos, 
para emprestar a classe media apenas o caráter reacionário que, 
por vézes, assume, sernpre alias em aliança corn a elite dinástica, 
esquecendo-se o seu passado revolucionário, de iniciadora da 
iransformaçao da sociedade pela industrializaçao, e a possibili-
dade de continuar ela seu destino inovador. 

A verdade é que a classe media sôrnente conseguiu real-
mente estabelecer-se e controlar a nova sociedade em certas 
nacôes da Europa e na America do Norte, Canada, Australia e 
Nova Zelftndia. Em todo o resto do mundo, prevalece a socie-
lade tradicional, corn as suas formas feudais ou dinásticas, ou 
as elites revolucionárias comunistas, ou as ainda indefinidas 

-elites nacionalistas. 

Em tôda a chamada America Latina, estarnos ernergindo 
da fase feudal ou dinástica, e tentando criar as tradiçôes da 
lasse media mas sem o conseguirmos, sobretudo porque se per-

deu o sentido revolucionário dessa classe e nos radicalizarnos 
numa luta entre os extrernos da direita ou da esquerda. 

Como estas duas sociedades extremadas são sociedades uni-
tárias e planejadas, e como as criticas mais vivas a classe media 
foram sempre ao seu individualismo e ao seu laissez-faire, ambos 
hoje tao modificados e qualificados, tern-se procurado valer 
dessa contradição para considerar-se pràticamente inviável a 
teoria da classe media: ou seja a do interesse próprio individual 
conjugado e disciplinado pelo pluralismo de organização e fun-
cionamento. 

Considerando a classe media reacionária e assurnindo que o 
que existe no pals já é classe media, embora de modo algurn se 
knha conseguido criar a mentalidade de classe media, o grupo 
utocrático consegue firrnar-se e, corn o auxIlio do grupo mais 

ievolucionário (que se opöe acima de tudo aos aspectos revo-
[ucionários da mentalidade da classe media), criar as condiçöes 
Wgentes no Brasil de predornInio reacionário ou, pelos menos, 
orninantemente autoritário. 

Não julgo, corn efeito, que seja preciso demonstrar que 
hosso desenvolvirnento está, de fato, muito mais sob a influência 
do espIrito dinástico e paternalista, que herdamos do Estado Novo 

agora recebe a propulsão do combustIvel nacionalista, do que 
ob o cornando das doutrinas da classe media, embora estas se 
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ostentem na letra da Constituicão, que nem sequer logramos corn-
plernentar. 

Não seria preciso contradição major para marcar a situa-
cão de confusão e de crise em que vivernos. A verdade e que 
estarnos cada vez mais longe da formaçao do cidadão indispen-
sável ao difIcil funcionarnento da dernocracia liberal. E por 
isto mesmo é que a análise da situação educacional é suscetIvel 
de tornar patente grande parte dessas contradiçôes que, a meu 
ver, podem quebrar a coesão e a contextura de nossa sociedade. 

Como seria muito longo analisar, em face de cada tipo de 
elite, alérn das suas respectivas estratégias - que procurarnos 
esboçar nas páginas anteriores - as respectivas atitudes em 
face dos conflitos culturais provocados pela industrializaçao, as 
respectivas polIticas em face do chefe de emprêsa, do adminis-
trador e do gerente, do trabaihador, do seu protesto, de sua 
organização, do seu recrutamento e do seu treino, vamos limi-
tar-nos a traduzir o quadro em que Kerr e os seus colegas deli-
nem, esquemàticamente, as diferentes posicOes das elites em 
questão. A seguir voltaremos a situação brasileira, corn respeito 
a educação, a fim de fazermos mais uma vez a advertência de 
que a confusão e obscuridade polIticas da vida brasileira é que 
não perrnitem que êsse eterno problema seja equacionado e resol-
vido. 

Não é difIcil, percorrendo os quadros seguintes, indicar a 
posicão do pals em cada urn dos pontos examinados e definidos. 
Mas :sômente iremos sublinhar os aspectos educacionais. 

Como é natural, cada elite estabelece a educaçao que melhor 
se ajuste a sua estratégia para a industrializaçao. A elite dinás-
tica, visando, acima de tudo, preservar a tradição, oferece edu-
cação, apenas, aos poucos e, especialmente, a grupos seletos e 
destinados a constituir a elite governante. A ênfase é em edu-
cacao humanIstica e na formação juridica, corn restritas faci-
lidades para a educacão cientIfica. Os valores tradicionais e a 
religiao são postos em relêvo em todos os graus e nlveis do 
ensino. Não tern as universidades participaçao no processo de 
industrialização. Ha pouco interêsse no treino dos trabaiha-
dores, alérn da educaçao elementar e do aprendizado direto nas 
fábricas. 

Ha alguma dificuldade em nos encontrarmos nesse retrato? 
Não se destina ate hoje aos "poucos" a nossa educação? Não 
ha uma constante pressão para que continui humanlstica. e não 
ciéntifica? Tern as universidades algo a ver corn o processo de 
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SUMARIO DAS DtF'ERENTES POLITICAS COM QUE AS DIFERENTES ELITES CONDUZEM 0 INDUSTRIALISMO 

DECISOES
I  

DINASTICA 	CLASSE MEDIA 
ASICAS 	I  

INTELECTUAIS I ADMINISTRADORES 

REIVOLUCIONARIOS 	COLONIAlS 

UDERES 
NACIONALISTAS 

preserva Os valores Educaão 	liberal; E'ducaão 	ligada 	& 
ideologia 	revolucioná- 

Educa.ão 	adaptada 
da 	metrOpole; 	educa- 

0 sistema educaclo-
nal planejado para pro- 

tradicloflaiS; 	educagáo educaão 	universal; 
0 	sistema 	educacioflal na; 	alta 	prioridad ão 	superior 	lirnitada mover a lndependêflcia 

DUe- superior 	reservada 	a 
as universidades elite; constitui o maior ins- para a ciência e os Se- a poucos nativos e dada e dar prestiglo. 

ma entre 	 ge- .educaäO 
8 ema e uca- tern pecluenO papel em trumento de mobilidade tores especializados 	os muitas vezes smente 

no 	metropolitano. pais ral e treino de mao-do- 
1  C one.. relaao 	a. 	industriali- vertical 	para 	Os 	tra- trabaihadores 	recebem 

especial. treino obra de alto nivel. 
zação; 	Os trabalhado- balliadores e suas fa- 
res 	recebem 	apens.s millas. 
educaãO 	elemental'. 

Auto-suflciência Grau 	relativamente Os mercados 	finan- Urn alto grau do au- 
corn trati- tosuficiêflCia 

Integra.o 	corn 	a 
metrópole. 

Conflito 	entre 	as 
aspiraSes de auto-su- 

on 	lntegraäo 	eco- elevado 	de 	auto-sufi- 
clêncla, 	particularmen- 

ceiros 	e 	de 	hens 	de 
consumo tendem a criar saSes 	econdmicas in- ficiêncla 	e 	a. 	necessi- 

dade de thtegração pa- nomica. te em relacão a Im- urn 	alto 	grau de 	In- ternacioflals. ra 	o 	desenvolvimento. 
portantes aspectos ml- terdependência Interna- 
litares. cional. 

A politicS. 	d 	a 	do Não h& politica do- Várias medidas 	são Näo ha. 1ntersse pe- 
Ia populacao se a mao- 

C o fl f lIt 0 entre Os 
meios 	de 	diminuir 	a Reflexos 	da 	In- 

dustrlalizaão sabre estimular 0 creScimen- mográfica. 	0 	merca- tomadas para constran- 
a tendência da p0- ger de-obra 	for 	adequada. mortalidade 	e 	os 	do 

a populaão. to 	da 	populaão 	e 
desencorajar 	a 	irni- 

despe- do, a renda, as 
sas pitblicas corn saü- pulaqão a crescer em No caso contrário, re- impedir 0 	crescimentO 

da 	 nos pal- populalão 
graao. do influem sObre a p0- virtude 	da industriali- 

Não se permi- 
cruta-Se a mão-de-obra 
na prOpria colOnia ou ses superpovoados. 

pulaqão. 	A jmjgraäo 
0 	permitida. 	-- 

zaqäo. 
to a imigraão. fora. 

(ONSEOOENCIAS PARA OS TRABALHADORES E OS GERENTES 

Pressão para 11- Pequena, 	devido 	0. A poupana 0 obtida Limitaqäo severa de 

	

Depende 	das 	neces- 	Altas asplraOes, mas 

	

da 	metrOpole. 	grande dificuldade em sidades 
mitar 	o 	consumo. lentidão 	da 	marcha por melo do economias consumo para acelerar 

aplicar 	as pressOes. 
peta 	civilizaão. voluntárias e de irnpos- a industrializaqão. 

tos 	democrãticamente 
planejados. 

MOtodos de limi- Inflaão. Poupanqa privada. ContrOles diretos em ContrOles diretos em 	Inflacão. 

tar o consunlO. ampla 	frente. aiguns 	itens, 	especial- 
menlo 	de importaqão. 

Poiltica em rela- Diminutas modifica- - Contraqão subordina- Ampla reorganizaqão A agricultura d or!- 
a 

TendOncia 	a 	negli- 
genciar 	a 	agricultura 

ção 	0. 	agrIculture.. coes de estrutura, exce- Ia as fOrcas do mer- para liberar recursos e entada 	para 	servir 
em face do programa 

-- to 	pare. 	aumentar 	a cado. aumentar a produão. metrOpole. 
de 8eaenvolvime 

..... , 	 - 

Não nials ra.plda do 
que o necessa.rlo para 

	

Velocidade 	detent- 
nado 	pelas 	perspecti- 

A mals rápida p08- 
sivel, 	sob 	uma 	sOrle 

Depende apenas da 
vantagern 	e 	InterOsse 

Altas 	asplraOoS 	0 
promessas, mas veloci- 

preservar a elite 	tra- vas 	de 	ganho 	indivi- extensa 	do 	contrOles da metrOpole coloniza- dade Incerta. 

Velocidade 	da dicional 0 Os seus Va- 
lores. Necessidades mi- 

dual, 	escoihas 	indivi- 
duais 	e 	aqão 	limita- 

dora. 

industrializaq0.o. litares 	podem, 	ocaslo- da do govOrno. 	Mar- 
nalmente, 	determinar cha moderada. 
major velocidade. 

DoaqOes 	paternalis- DecisOes 	demerca- Restriqäo forada do 

	

Fundos 	orqamentá- 

	

da 	 me- rios 	naqão 
Tende 	a 	b U Sc a r 

grandes somas no eS- 
tas e proteqäo governa- 
mental. 	A renda agni- 

do, 	poupanqas 	corner- 
ciais o pessoais volun- 

consurno 	por 	impOS- 
tos e outros mejos, 	a trOpole. 	A 	cont!nut- trangeiro 	para 	suple- 

mentar 	as 	economias 
cola 	.pode 	ser 	impor- tárias, 	crddito 	banca.- urn de assegurar urna dade 	depende 	dOsses 

internas, 	mas 	as 	cliti- 
tante. 	A continuidade rio 	e 	capital 	interna- grande parcela da ren- r e c u r s o s 	orgamen- 

culdades 	são 	grandes, 
Fontes dos re- dos 	recursos 	depende cional. 	A 	continuida- 

das incor- 
da 	nacional 	para 	a 
formagão 	do 	capitalS. 

idrios. 
o atendimento variável 

cursos. 
dos favores do govOr- 

variam. 	As no, 	que 
do depende 
tozas 	e 	variaqOes 	do Continuidade 	estãvel. e em prazOS curtos. 

fontes 	internacioflais,  inercado. 	As 	fontes Fundos dorninantemen- 
raramente se fazem im- internacionais 	são 	as to 	internos. 
portanteS. vOzes importantes. 

Preserva 	e 	protege A 	agricultura 	corn- A 	agriculture. 	corn- 
polo 	recruta- prirnida 

DesenvolVem-Se 	a s 
indüstrias quo fornoqam 

Aspire. 	a 1 c a n g a r 
ampla base Industrial. 

a agriculture.; as obras primida pela 	competi- 
internacional. 	A mento de pessoal 	pa- materiais 	ou 	hens do Expande-se 	ao 	longo 

pOblicas, os monumen- 
tos 	e 	08 proj e to s 

qão 
sectUOncia 	das 	iniciati- ra 	IndOstria 	e 	pela consumo 	0. 	naqão-rne- da 	linhe. 	anterior 	da 

colonial. adminlstragãO 
paternalistiCoS, 	Inclusi- vas 	depende 	do 	mel'- proibiqão 	da 	agricul- 

tura 	individual. 	Vio- 
trOpole ou so destinern 

para pro- exportacão Tern 	InterOsses 	por 
Prioridades 	no ye 	pianos 	residenciais, cado: o modOlo tradi- 

0 0 movimento cional lenta 	prioridade 	pala duzir divisaS. Itens 	ctue 	produzam 
desenvolvimento. hospitals... 

das lndüstrias do con- as 	indUstrias 	bâsicas. .prestlglo. 

Sumo 	pars, 	o 	das in- pianos 	tie 	residOncias 
duistrlas báslcas. 	Pro- restringidos. 
jetos 	residencials 	do- 

• pondern 	do 	mercado. 

Pressão 	fraca: 	a Forte pressão: mer- F o r t e 	pressão 	a ProSsão 	fraca: 	fern 

	

Constltui 	problemS. 
complexo 	e 	dificIl 	0 

competI0.o 	Internaclo- cado 	competitivo 	tan- .produção 	0 	burocràtl- Os 	mercados 	- 	seja 
interno 	o extorno o 	ou do 	organizar 	o 	clima 

nat 0 reduzlda corn o to 	no 	piano 	interno, camente detorminada e para 	o 	admifll5trad0' 
sistema 	do 	cartOls 	e corno no externo. 	As as 	motas são 	susten- - exercem InfluOncla, 

nem 	as 	organlzaqOos do emprOsa. 	De mo- 
tarifas. 	As 	organize.- organizaqiles trabalhls- tadas polo partido, p0- do goral, pequena 0 a 

Pressão sObre OS qOos 	trabaihistas 	tOrn tas orientadas para a las 	organizaqOos 	tra- trabalhistas são orion- pressão exorcida sObre 
administradores 	do pouco InterOsso em re- produgão tambOm pros- bafliistas e pelos Into- tadas para a produão. 

Ole. 
emprêsas. lagão 	ft produtivldado. slonarn Os gerentes. rOsses 	profisslonals. Escassoz 	do 	mao-do- 

obra podo ocorrer, mas 
ha. mOtodos outros do 
rocrutar 	trabalho 	ba- 
rato, 	quo 	são, 	entäo, 
aplicados. 
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industrializaçao? Corn relacao aos trabaihadores, deve-se reco-
nhecer que fizemos o SENAI, o Servico Nacional de Aprendiza-
gem Industrial. Mas, a despeito da alta qualidade dêsse ser-
viço, não é difIcil mostrar quanto êle, por urn lado, reflete e, 
por outro, resiste a realidade do paternalismo efetivamente rei-
nante em nossa sociedade. A verdade é que, de modo geral, 
nosso sistema educacional reproduz estruturalmente a educação 
dominante nas sociedades conduzidas aristocràticamente. Se 
voltarmos as nossas vistas para a posicão das elites naciona-
listas, veremos que também corn ela temos as nossas indisfar-
cáveis afinidades, sobretudo no dilema entre educacão cornum 
e universal e educacao de nIvel superior. Vivemos também dra-
màticamente êsse dilema e quando o tentamos resolver é para 
expandir exatamente aquêle ensino superior destinado a for-
macão de elites de lazer e desprovido de claro propósito técnico 
ou cle reais objetivos de produtividade. 

Seremos assim aristocráticos e nacionalistas. Será que tarn-
bern somos ou corneçamos a ser urna sociedade de classe media? 

0 caracterIstico do comportarnento educacional da classe 
media é a sua crenca na educação como instrumento fundamen-
tal de justiça social e de mobilidade vertical, corn o enfraqueci-
mento das fronteiras e divisöes de classe. Das cinco elites, são 
a da classe media e a dos intelectuais revolucionários que efe-
tivamente acreditam em educacão. Ambas distribuern a educa-
ção a todos. Ambas consideram a educacão essencial ao de-
senvolvirnento econômico. Ambas ligam o processo educacional, 
as escolas e as universidades ao desenvolvirnento industrial. 
Ambas fazem da educação o método de ascensão social. Já 
fizemos acaso algo disto? Nada, por certo. Apenas falamos e 
cansamos de falar em tudo isto. E verdade que ha uns vagos 
sinais de que algo vai acontecendo. Aquêle antigo dualismo de 
educacão aristocrática e educacão técnico-profissional vem se 
esbatendo, não porém sem recrudescências ocasionais. A equi-
valência, entre as diversas linhas, antes segregadas, do ensino 
médio, é indicacao de certo processo de integração da sociedade 
brasileira. Mas nao nos iludamos. 0 caracterIstico fundamen-
tal da educação aristocrática, ou seja, o caráter desinteressado da 
educacao, tao desinteressado que chega a dispensar eficiência, a 
famosa educaçAo-polimento, a educação-alisar-bancos-da-univer-
sidade, sem düvida ótirna para uma classe aristocrática e rica, 
entra mesmo agora em fase de expansão desvairada, corn a pro-
liferação de universidades e faculdades de filosofia, inteiramente 
insuscetiveis de se poder transformar em centros de educacão 
tecnológica para a era moderna. 

Não sugere tudo isto que a marcha do desenvolvimento eco-
mico brasileiro não está sendo realmente conduzida pela nas-
nte classe media brasileira, mas pelos rernanescentes do aris-
cratismo, ajudados pela ernoção nacionalista? Não se reencon-
am ambos nessa expansão desordenada da educação destinada 
produzir prestIgio social e não eficiência cientIfica ou tecnoló-
ca? 

I
Não se pode, corn efeito, discutir educação como algo em 

I mesmo. Nada mais ela é do que epifenômeno de fôrças muito 
ais profundas, que controlam a sociedade. 

Educação para o desenvolvimento era o tItulo do nosso tra-
aiho. Quisernos, corn a exposição das análises e fatos aqui 

humariados, mostrar que nada se pode dizer sôbre educação para 
b desenvolvirnento, sern primeiro responder as perguntas funda-
mentais aqui reproduzidas: que classe, que elite dirige o desen-
volvimento? Corn que propósito o dirige? Em que velocidade 
o quer fazer marchar? 

A situacão de transiçäo em que se encontra o Brasil faz 
om que seu desenvolvimento esteja sob a influência de fôrças, 
fue não são as rnais aptas para a sua integraçao na civilizaçao 

Cológica e industrial de arnanhã. A própria nascente classe 
ia, cuja doutrina do indivIduo, da competição individual e 

10 pluralismo econôrnico, politico e social poderia servir de lastro 
ideológico ao movimento, não tern conseguido exercer influência 
jue Se possa considerar importante. Mais fortes, no cornando 
io Brasil, são as fôrcas autoritárias ou as fôrcas desapareihadas 
de doutrina do nacionalismo. Antes que se estabeleça urn am-
biente de major nitidez e claridade polItica e melhor definiçao 
da doutrina democrático-liberal, pouco poderá fazer pela edu-
cação nacional. Continuarão os grandes desenvolvimentos de 
hoje, ou sejam, a expansão de ensino superior destinado a dar 
prestigio a nacão, pelo nürnero de escolas e universidades, e 
aos alunos, pelos diplomas corn que os venham agraciar; a ex-
pansão do ensino privado, a fim de permitir a educação dos 
filhos das classes favorecidas sem competição de rnatrIcula; e as 
falsas campanhas de alfabetizaçao para "dopar" a consciência 
nacional cada vez mais incômodarnente desperta para a sua tra-
gédia educacional. 

Quando outras fôrças, rnenos arcaicas, ou sejam as da 
classe media dernocrática, corn fundarnento em textos expressos 
de nossas constituiçôes, poderern vir a exercer a necessaria in-
fluência, os nossos objetivos educacionais serão fàcilmente equa-
cionados, a luz da doutrina dernocrático-liberal, que so tern Se-
gredos e obscuridades para Os que, na realidade, nao a aceitarn. 
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A minha conclusão funda-se, pois, em uma preliminar. 
Enquanto o pals näo se decidir sôbre as suas próprias institui-
cöes democráticas e, para ser especIfico, sôbre o cumprimento 
de suas constituiçôes, tanto a federal quanto as estaduais, vota-
das em 46 e 47 e ate hoje a espera de execução, pouco podemos 
fazer, nós educadores, para ajustar as arcaicas estruturas edu-
cacionais vigentes as novas estruturas econômicas, 

I que 0 pro-
cesso de industrialização, de qualquer modo, está construindo 
para o Brasil materialmente desenvolvido de amanhã. 
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Obra de govêrno, embora o particular possa ter uma pequena parcela 

k obra, ao atender, corn mais requinte, certas camadas superiores da 
4dàde nacional - 	(Revista Brasileira de Estudos Politicos, Belo Ho.- 

,flte). 

NO DE coNsTRuçOEs ESCOLARES DE BRASILIA 

Aufsio TSIXCIRA 

plano de construcöes escolares para Brasilia obedeceu ao propósito 

i lr oportunidade para a Capital federal oferecer a nação urn conjunto 

'ólas que pudessem constituir exemplo e demonstraçâo para o sistema 

c16nal do pals. 

.àrno as necessidades da civilizaQão moderna cada vez mais irnpöem 

aç6es a escola, aumentando-ihe as atribuicdes e funçdes, o piano con- 

em cada nivel de ensino, desde o primário ate o superior ou terciá- 

tho hoje já se está êste a chamar - nurn conjunto de edificios, corn 

eL 	diversas e considerável variedade dc forma e de objetivos, a firn 

nder a necessidades especificas de ensino e educaçao e, alérn disto, a 
1dade de vida e convivio social. 

ifalar-se antes em Centro do que em Escola. 	0 Centro de Educacão 

4 ñtar compreende pavilhöes de 'jardirn de infância", de "escola-classe", 

itë3 industrials", de "educacao fisica", de "atividades sociais", de 

- 
aescolar" e do "servicos gerais". 	E, portanto, algo como se fôsse 

1niversidade Infantil. 	0 Centro de Educaçao Media também possui 

ograma consideràvelmente diversificado, destinando-se a oferecer 	a 

tano:aise 

H ' 
pro' 

Derlor. 

programa constitui, assim, menos uin desafio aos arquitetos de Bra-

- que urn oferecimento de ampla liberdade de concepcao para os flo-

:omplexos conjuntos escolares. 

esquema, o prgrama foi o seguinte: 

Educacão primária a ser oferecida em Centros de Educação Ele-

compreendendo: 

"Jardins de infãncia" -. destinados a educação do crianças nas idades 
. 6 anos; 

- para a educacão intelectual sisternática de meno-

7 a 14 anos, em curso completo de seis anos ou series 

'Escolas-parque" - destinadas a completar a tarefa das "escolas-

nediante o desenvolvimento artistico, fisico e recreativo da criança 

ilclac.o no trabalho, mediante uma rêde de instituicôes ligadas 

deitro da mesma area e assim constitulda: 
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biblioteca infantil e museu; 

pavilhâo para atividades de artes industriais; 

C) urn conjunto para atividades de recreacão; 

urn conjunto para atividades sociais (müsica, danca, teatro, clii 

bes, exposicäes); 

dependéncias para refeitório e administração; 

- f) pequenos conjuntos residenciais para menores de 7 a 14 anos, se 
familia, eujeitos as rnesmas atividacles educativas que os alunos externos. 

Como a nova capital é construida em quadras, e cada quadra ahrigará 

populacão variável de 2.500 a 3.000 habitantes, foi caiculada a populaçãoi 

escolarizável para os nIveis elementar e médio, ficando estabelecido o se 

guinte: 

1. Para cada quadra: 

1 jardim da infância, corn 4 salas, para, em 2 turnos de funciona 

mento, atender a 160 criancas (8 turmas de20 crianqas); 

1 escola-classe, com 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 met 

ninos (16 turmas de 30 alunos). 

2. Para cada grupo de 4 quadras: 

a) 1 "escola-parque" - destinada a atender, em 2 turnos, a cêrca d 

2 mil alunos de "4 escoias-classe", em atividades de iniciacão ao trabalh 

(para meninos de 7 a 14 anos) nas pequenas "ouicinas de artes industriais' 

(tecelagem, tapecaria, encadernacao, ceràmica, cartonagem, costura, borl  

dado e trabaihos em couro, Ia, madeira, metal, etc.), além da participacaà 

dirigida dos alunos de 7 a 14 anos em atividades artlsticas, sociais e de ré. 

creaçao (müsica, danqa, teatro, pintura, exposicöes, grêmios, educacao fI 

sica). 

Os alunos freqüentarão diàriamente a "escola-parque" e a "escola-classe"il 

em turnos diferentes, passando 4 horas nas classes de eclucacão intelectuar 

e outras quatro horas nas atividades da "escola-parquo", corn intervalo para 

almô 0. 

- Educacão media ou secundária, em Centros de Educação Médlá 1 , 

compreendendo urn conjunto de edificios destinados a: 

1. "Escola Secundária Compreensiva", incluindo: 

cursos de humanidades 

cursos técnicos e cornerciais 

C) cursos cientIficos. 

2. Parque de Educação Media (quadras para volibol, basquete, pisciná, 
campo de futebol, etc.). 

3. Nücleo cultural (teatro, exposicöes, clubes). 

4. Biblioteca e rnuseu. 

5. Administração 

6. Restaurante. 

E1ucaçperior 

Universidade de Brasilia, a ser construida, em area própria, compreen--
dendo: 

1. 1 Institutos (de Matemática, Fisica, Biologia, Geologla, Artes, etc.) 

destinados ao ensino cientifico báslco e especializado. 
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Faculdades (de Educaqâo, Politécnica, Ciências Médicas, Direito, etc.) 

destinadas a formaqão intelectual e ao 	raeto profissional. 

Reitoria, Sala Magna e Biblioteca Central. 
1 	

Campos de recreacão e desportos (estádio, girlásio, piscina, etc.). 

Servicos administrativos e gerais. 

Em todo êsse programa, cumpre distinguir a educaqão comum e obrigató-

Ha, destinada a todos, e a educaqão especial destinada a formar os diversos 

'quadros ocupacionais do pals. Quanto a educacao para todos, isto é, a ele-

mentar, 0 seu caracteristico, no programa proposto, é o de juntar o ensino 

prôpriamente intencional, da sala de aula, corn a auto-educacao resultante 

de atividades de que as alunos participem corn plena responsabilidade. Por 

Isto, a escola se estende por oito horas, divididas entre atividades de estudos 

as de trabalho, de arte e de convivCncia social. No centro de educacão 

elementar, a crianca, além das quatro horas de educaqão convencional, no 

edificio da "escola-classe", onde aprende a "estudar", conta corn outras qua-

-tro horas de atividades de trabalho, de educacäo fisica e de educaqão social, 

ativudades em que se empenha individualmente ou em grupo, aprendendo, 

portanto, a trabalhar e a conviver. 

Pode-se bem compreender que modificaçöes deverão ser introduzidas na 

.arquitetura escolar para atender a programa dessa natureza. Já não se 

trata de escolas e salas de aula, mae de todo urn conjunto de locais, em que 
as criancas se distribuem, entregues as atividades de "estudo", de "tra-
baiho", de "recreação", de "reunião", de "administração", de "decisão" e 

de vida e convivio no mais amplo sentido dêsse têrrno. A arquitetura es-
colar deve assim combinar aspectos da "escola tradicional" corn os da "ofi-

cina", do "clube" de esportes e de recreio, da "casa", do "comércio", do 

"restaurante", do "teatro", compreendendo, talvez, o prograrna male corn-

plexo e male diversificado de tôdas as arquiteturas especiais. As notas que 

cc seguem mostram como forain abordadas por urn arquiteto as novas neces-

sudades e funqôes da ambiciosa escola moderna. I 

Escola-Parque 

0 Problenia: Construir area para conter cêrca de 1.000 criancas de 

7 a 14 anos (em cada turno), constituindo os locais adequados as atividades 
programadas, numa faixa de terreno de 80 x 160 metros. 

Condi(!öes Obvias: a) So urn piso elevado; b) Taxa de ocupaqão do 

terreno relativamente baixa corn o desafogo necessário para os espaqos ii-
vres circundantes, jardine, piscina e esportes. 

Resultante geomtrica: Planta condensada ao mdximo - Urn Qua-

drado - 50 x 50 metros - 2.500 metros quadrados - no piso superior. Zo-

nas livres permitindo a continuidade do terreno - no piso térreo. Fora do 
quadrado: so o indispensável. 

Ilctrninacdo natural do prisma construtivo: Dupla: - Lateral - 
uniforme corn proteçao parcial; Zenital - uniformemente distribuida, na 
mesma dire cao. 

1 Trata-se do projeto de Jose de Souza Reis. 

/ 
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O de salas nas mais diversas comhinaçOes, corn nitiplos e submOl-
La unidade padrCo (7 x 9 m). 

Res ulta n te geOlfldt?iCa : Condensaçao maxima - retangulo compacto 
supenor: esquerna reticulado. Economia: 4 galerias de circulação 

alas de compartimentos. Piso térreo: recreio coberto - continuidade 
no entre as construcOes terreas dos 2 hlocos contiguos (Ensino Téc-

Lustrial e Curso Normal ou Pedagógico). 

Ilnmivaçdo natural: Zenital - uniforme, por meio de sheds espa-
e 3,50 metros (2 em cada unidade de 7,00 x 9,00 metros). 

Disposiçdo geral: Aproveitamento quase total do retângulo: so 2 es-

2 blocos de instalaçdes sanitdrias concentradas, localizados dentro 
metro - Localizacão externa dos acessos principals (rampas). 2 
Ic repouso no piso principal (4 unidades de 7.00 x 9.00 metros. cada 
Possibilidade de novas aberturas (ate 7,00 x 9,00 m) que interesseni 

ionarnento das atividades escolares, no bloco compacto. (Revista 

Rio.) 
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5. Disposcão cIa Vrincipol cIrca conslruida: Economia - aproveitarnento 
quase total do quadrado, corn a localização de urn so acesso amplo e do 
bloco de instalaçOes sanitárias na zona central - Completa ?naleabiliclade cIa 
distribuicao do espaco interno, ampliado pela continuidade - Possihilidade 
de isolamento total, scm quebra da continuidade, por rneio de placas trans-
parentes acima de 2 metros. 

Centro de Educação Media 

1. 0 Problema: 	Construir urn conjunto de edificios para conter o 

total de 2.250 alunos de 11 a 18 anos, de maneira adequada ao exercicio 
das atividades prograrnadas: 

I - Centro cultural, teatro e eXposiçOes 

II - Biblioteca e niuseus 

III - Centro de .serviços gerais 
IV - Escola mdia compreensiva, incluindo ginásio e colégio, escola 

comercial, técnico-industrial, curso normal ou pedagOgico e escola agricola. 
41 

V - Centro de ed.uca cáo fisica e esportes em geral. 

f Terreno disponivel, fixado após os estudos prelirninares: 400 x 400 me-
tros. 

2. Condiçdes Obvias: a) No mãximo, 2 p1505 elevados; b) Taxa de ocupa-

çao baixa para atender ao desafOgo necessário num conjunto dessa natu-

reza; c) Grupamento conveniente ao funcionamento das atividades de ca- 
• 

	

	 racteristicas semeihantes, tanto para a constituição dos blocos construtivos, 
como para a do conjunto. 

3. Resultante geomtrica do conjunto: Condensaçao acentnacla das dreas 
construldas, consideradas no con junto - Se is Blocos Construtivos grupadös 
longitudinalmente em tOmb de uma praça central que dá acesso ao centro. 
Trés de urn so piso térreo. Trés de altura relativa a 2 pisos. Grupamento 
de tôdas as atividades semelhantes. Continuidade do terreno, por meio do 
jOgo da disposicao dos pisos térreos ou elevados. Diver sificaçao de aspectos 

-;  dentro da unidade geral, por melo do emprêgo de tipos estruturais diferen-
les, de conformidade corn as caracteristicas prOprias dos vários edificlos e 
decorrentes das respectivas destinaçOes. 

4. Escola rnddta compreensiva: As exigenci as cia tdcnwa peclogdgica 
j  determinaram a localização do Ensino Tdcnico-indusirial e do Cnrso Normal 

on Pedagogico em hiocos independentes, ainda que prOximos do bloco cons-
trutivo que reOne os demais cursos constitutivos da Escola Secundária Corn-
preensiva mais acima enumerados. Assim, ésses cursos forarn localizadog 

• 	 em 3 blocos de construçao formando urn conjunto dentro do Centro de Edu- 
r 

	

	 cação Media. 0 principal dêsses hiocos acha-se em fase de conclusdo e a 
•Sua exeCuQdo representou 0 segu2nte: 

5. Problema: Construir urn edificlo para conter cêrca de setenta uni-
dades de 7 x 9 metros para as salas de ciasse, .salas especiais, laboratOrios, 
salas de Irabalhos mannais, etc., bern corno subdivididas em salas de profes-
sOres, assistentes, gabinetes, etc., além das demais instalacOes necessárias. 
Permitir a mais completa mcrleabiiidade do distribniçdo interncr para o gru- 


